
U
m ser humano de
grande sensibilida-
de. Que transcen-

de o universo profissional e
a esfera familiar.

Vilson Disposti, advo-
gado, escritor, professor,
mestre em Direito Penal
e, apesar de jovem, delega-
do de polícia aposentado.
Ainda é diretor-fundador
da Casa do Caminho Ave
Cristo, centro de reabilita-
ção que há 20 anos oferece
tratamento para dependen-
tes químicos em Birigui.
(www.avecristo.com.br).

Seu trabalho rendeu-lhe
o livro "Filhos da Dor", que será lançado nos Estados Unidos
em setembro. No Brasil, o lançamento foi no ano passado.

Casado com Fernanda Rahal, com quem tem dois filhos, Rafael
e Thiago, ele nasceu em Braúna em 28 de setembro de 1959. Pas-
sou a infância em Clementina. Traz lembranças fortes de uma juven-
tude desafiadora. Ao completar 18 anos, seu pai, Miguel Disposti,
faleceu em um acidente.

"Fiquei bastante triste, mas percebi que deveria trabalhar mui-
to, pois sendo eu o filho mais velho, teria que ajudar meus quatro
irmãos e minha mãe".

Seu pai era construtor. Deixou uma casa modesta "e um patri-
mônio incalculável de exemplos de trabalho, honradez e humildade".

Vilson se autodefine como um homem simples e tímido. Um
tanto perfeccionista naquilo que realiza, mas que sabe reconhecer
seus limites e recuar. Isso é sabedoria.

Após aposentar-se, dr. Vilson trabalha na advocacia, faz
palestras e seminários sobre seu livro "Filhos da Dor" pelo Bra-
sil afora.

A obra aborda o ser humano em sua totalidade física e espiri-
tual, por isso tem contribuído para o êxito do tratamento da depen-
dência química. O lançamento e encontros nos EUA têm o apoio de
respeitáveis ONGs daquele país.

TRABALHO HUMANITÁRIO
Na década de 1990, o crack chegava a cidades de nossa região

vitimando adolescentes e jovens. Os pais, aflitos e até humilhados,
buscavam auxílio nos distritos policiais, acreditando que "uma dura"
do delegado poderia ajudar. "Muitos pais não conseguiam conter as
lágrimas ao relatarem o sofrimento familiar, inclusive com históricos
de mortes por overdose", relata dr. Vilson.

Naquela época, Disposti visitou Chico Xavier e das conver-
sas e fatos que presenciou obteve provas irrefutáveis da imorta-
lidade da alma.

A partir desta experiência, iniciou a mobilização para a funda-
ção da Casa do Caminho Ave Cristo.

Desde então, é um entusiasta do espiritismo de Alan Kar-
dec, que lhe teria apresentado um Jesus que jamais condena, e
cujas fronteiras entre o bem e o mal podem ser apagadas com o
saber humano e espiritual.

A fundação da instituição Ave Cristo se deu em agosto de
1991 por meio de um pequeno grupo de amigos espíritas, porém,
muito comprometido com os ideais humanitários e cristãos, cuja
confiança e fidelidade têm sido fundamentais para a manutenção e
êxito da entidade. A Ave Cristo completará 20 anos de ininterrup-
tas atividades.

Mas como este homem, que foi delegado de polícia, e pela na-
tureza de seu ofício, teve de lidar com o lado mal da vida, consegue
trabalhar de forma tão humana com os dependentes?

O primeiro passo é conquistar a confiança deles por meio de
um processo de escuta e respeito pela dor humana.

"Nesses atendimentos, pude constar que ninguém se torna
dependente de drogas por prazer ou deleite". De acordo com
dados da Unifesp, 61% dos drogaditos, inclusive de álcool e ta-
baco, apresentam transtornos de ansiedade ou depressão, e tam-
bém por isso buscam as drogas. Ao serem ajudados, eles exter-
nam sentimentos de gratidão.

GRATIFICAÇÕES
A maior gratificação em seu trabalho humanitário é a possibili-

dade de oferecer um projeto de vida a quem, por alguma razão, ado-
tou a autodestruição como modelo.

"Qualquer atividade que ajude a proteger o ser humano dá um
sentido maior à vida", garante dr. Vilson.

E qual seria sua maior gratificação como profissional? "O
próprio exercício da atividade policial, que é apaixonante, por-
que representa a luta entre o bem o mal. O policial com voca-

ção profissional encarna
uma espécie de 'anjo
vingador' na luta con-
tra o crime", afirma.

"Como delegado
de polícia pude perce-
ber que muitos crimi-
nosos precisavam mais
de internações psiquiá-
tricas do que de ca-
deia. Isso ajuda a ex-
plicar alguns casos
em que o infrator as-
sim que libertado, re-
pete a mesma condu-
ta criminosa, o que

também pode ser claro sintoma de transtornos psiquiátricos".

VIDA E MORTE
Diante de tantas experiências, o que dr. Vilson pensa sobre

a vida? Ele afirma que a vida é a melhor universidade da alma,
que começa a ficar boa somente quando descobrimos o seu sig-
nificado, "o que poderá demorar um pouco, mas quando vai
aproximando a hora da partida, não tem aquele que não tenta
trocar a sua "lista de coisas" pela "lista de valores".

E a morte? Embora seja um fenômeno natural "temos
enorme dificuldade para lidar com a morte, ainda mais quando
perdemos um ente querido. Ainda que cultuemos crenças
imortais da alma, a dor da separação física é diferente para
cada pessoa". "A morte é algo que sempre deixamos para pen-
sar depois, porque a vida tem pressa".

FÉ
Para dr. Vilson, a fé se aliada à ciência é mais fácil de sus-

tentá-la nos momentos difíceis da existência. Mas há provas que
não se resiste à dor, como a perda de um filho, especialmente
na infância ou juventude, se não fosse a mão de Deus a susten-
tar o coração que sangra de uma mãe.

MENSAGEM DE VILSON DISPOSTI

Tomo emprestado um pensamento incrível de
Charles Chaplin. "Avida não admite ensaios, e por

isso deve ser vivida cada momento como se fosse o
único, porque a qualquer instante podem baixar os
panos e o espetáculo da vida termina sem aplau-

sos". Isso nos remete à nossa finitude, que necessi-
ta da infinitudede Deus, se desejamos adquirir a

"consciência do ser imortal"que somos.

HUMANIDADE
Vilson Disposti desenvolve,

há 20 anos, um trabalho de

reabilitação de dependentes

químicos e afirma que

“qualquer atividade que ajude

a proteger o ser humano dá

um sentido maior à vida"

Vilson Disposti, um ser que se doa
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